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Muita gente, talvez, nSo dê 
Importância quando se fala 
em Combate da Venda Gran- 
de, um dos episódios marcan- 
tes da vida política brasilei- 
ra no segundo quartel do sé- 
culo XIX, que envolveu Cam- 
pinas numa luta entre irmãos, 
fratricida, mas necessária pa- 
ra demonstrar o carater do 
povo paulista. Para se ter u- 
ma idéia de quanto esse com- 
bate e esse fato teve na vi- 
da e na própria historia do 
Brasil, leia-se este toplco de 
uma crônica publicada no 
"Estado de São Paulo", em 8 
de setembro de 1956. "Já sea- 
firmou que a historia do Bra- 
sil não estaria completa en- 
quanto não se escrevesse o 
que foi o combate da Venda 
Grande. Mas essa obra rea- 
lizada, ou melhor, concluída. 

pouco depois pelo historiador 
João Baptlsta de Sá ((Jolumá 
Brltto), que devotou ao as- 
sunto bons anos de sua vida, 
gastos em pesquisas esparsas. 
"O Combate da Venda Gran- 
de", por ele escrito, foi publi- 
cado em 1950, numa separata 
da Revista do Instituto His- 
tórico e Geográfico de São 
Paulo. Completou-se, assim, 
a Historia do Brasil. Prefaci- 
ando seu proprio trabalho, a- 
centuou João Baptista de 9á, 
que "Campinas pode escrever 
com o sangue de seus filhos, 
um dos episódios característi- 
cos da coragem indomita de 
seus primeiros povoadores. 
Adiante, no comentário, refe- 
re-se o vibrante matutino 
paulistano, que "alguma coi- 
sa, porem, estava faltando. 
Era um marco que perpetuas- 

se, na própria Venda Grande 
o que foi a participação de 
Campinas no movimento re- 
volucionário de 1842. Há al- 
guns anos foi ali colocada u- 
ma placa de madeira, que re- 
lembrava o encontro militar. 
Ela, porem, não resistiu ao 
tempo. E agora, o Centro de 
Ciências, Letras e Artes, pe- 
lo Departamento de Historia, 
de que é presidente o tenente 
coronel Luís Felippe Wied- 
mann, com o apoio das auto- 
ridades militares de Campi- 
nas, providenciou a inaugu- 
ração no sitio da Lagoa, de 
um monumento comemorativo. 
Cristalizou-se na pedra, pa- 
ra todo o sempre, o heroísmo 
de nossos antepassados que 
foram fieis ás boas causas e 
ao seu espirito de luta". 

Por ai se vê que razâfl nos 
assiste quando todos os anos 
batemos na mesma tecla para 
que Campinas não esqueça o 
episodio que a sacudiu de seu 
torperde cidade provinciana 
nos idos de 7 de junho de 1842 
quando se feriu a essa cruen- ( 
ta luta lá pelas proximidades 
do campo dos Amarais, sacri- 
ficando nada menos de 17 i 
preciosas vidas. 
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ÁGUA 

• AGUA POR 

TODA PARTE 

tãnclas, o ozônio é econômi- 
co em muitos casos, agora, 
mas o trabalho se concentra 

em melhorar a eficiência da 
produção de ozônio, e assim 
reduzir seu custo. 

FRED BARRETr — especialista 
sôbre purificação da água baseada em métodos elé 
tricôs. 

em pesquisas 
sié- 

LONDRES (B.N.S.) — A água. boa e saudável 
água, é uma das condições necessárias paia o homem 
tem uma vida satisfatória. Até hoje, essa água tem 
existido em quantidade suficiente. 

Infelizmente, vastas quantidades de água são 
desperdiçadas nao somente pelo uso pródigo feito de 
fornecimentos de alta qualidade como também pela 
poluição. Isso juntamente com a expansão demo- 
gráfica e o cossequênte aumento da procura, tem le- 
vado a condições difíceis no equilíbrio do abasteci- 
mento até em áreas onde a água é aparentemen- 
te abundante. Em regiões onde a água sempre cons- 
tituiu problema a questão do abastecimento é criti- 
ca. 

Quando a água é usada, 
é comum verlflcar-se que 
seus componentes Inorgâni- 
cos dissolvidos aumentam 
em quantidade e que ela se 
toma mais salgada — outra 
forma de poluição. Um dos 
métodos de abordagem de- 
senvolvidos para a dessalga- 
çáo é o de camoee reversa 
— literalmente, a inversão 
do processo osmôtlco usado 
pelas plantas para extrai, 
alimento de líquidos do solo. 
Pode ser descrito, por ana- 
logia, como um sistema ex- 
tremamente fino de filtra 
gem> que filtra as moléculas 
dos componentes salinas. 

DESBALGAÇAO 

A sugestão de dessalgação 
de água do mar ou de águas 
saiobras para tomá-las ade- 
quadas para serem usadas 
como água potável tem sido 
examinada em profundida- 
des e vêm sendo encontra- 
das soluções — não as so- 
luções finais, mas soluções 
que já se mostram de valor 
econômico em algumas re- 
giões, na base de um serviço 
essencial. 

Esses serviços de dessal- 
ga çáo não fornecem, neccs- 
sàrtamente, soluções para 
áreas interiores, e a êsge 
respeito a abordagem alter- 
nativa é assegurar que as 
reservas existentes sejam 
usadas corretamente. Na 
Grà-Bretanha se desenvol- 
vem grandes esforços para 
assegurar a existência con- 
tinua de fornecimentos ade- 
quados. 

Usada apropriadamente, a 
água pode ser utilizada vá- 
rias vêzes até, por fim, ser 
lançada, na descarga final, 
ao mar. 

Assim, determinado forne- 
cimento básico pode ser 
multipHeado várias véaes, 
desde qoe haja bom trata- 
mento. 

nals, como os das rêdes nor- 
mais de esgotos. 

A remoção de resíduos só- 
lidos de afluentes é impor- 
tante. Quando os sólidos 
são muito divididos, a remo- 
ção do material suspenso 
pode apresentar graves pro- 
blemas, assim como longos 
períodos de fixação. Nesse 
caso, a flutuação eletrolíti- 
ca pode ser usada. 

Essa abordagem remove os 
sólidos suspensas, mas não 
afeta, necessàrlamente, os 
materiais dissolvidos na 
água. Reduz menino, mafe- 
rialmente, a carga de polui- 
ção para subsequente trata- 
mento, como aquêle realiza- 
do em rêdes convencionais 
de esgotos. 

Usando-se êsses métodos, 
a água que teve excessiva 
mente elevado seu conteúdo 
de sal que contêm ferro de 
maslado ou que é pesada de- 
mais pode ser purificada 
por um processo bâslcamen- 
te simples. Por enquanto 
êsse processo não é banto, 
mas à medida que se desen- 
volve seu custo vai baixan- 
do — e êsse custo já ê «u- 
ficientemente baixo oar» 
tomar o processo econômico 
em algnmas áreas. 

PROCESSO NATURAL 

Em harmonia com isso. 
está sendo criada a ultra- 
-filtraçâo. semelhant-» em 
efeito, mas oue só fii ra 
moléculas grandes. Muita"7 

outras abordagens também 
estão 'endo examinadas. <"> 
tratamento de efluente ""ur- 
giu para ficar, e o resultado 
final só poderão ser condi- 
ções melhoradas dc recur- 
sos de água, maior disnoni- 
bilidade de água, melhores 
facilidades de recrearão e 
tudo que isso Implica. 

Quanto aos canhões da 
Venda Grande fomos infor- 
mados de que os mesmos se 
encontram atirados numa fa- 
brica de chapéus que perten- 
cerá á firma de um sr. Helm- 
pel, lá pela rua Urugualana, 
o que nos levou a solicitar 
sua doação. Se os senhores 
aquelas duas peças, como a 
chamavam antigamente, po- 
dem ir ao Bosque Municipal 
e ve-Ias-ão servindo de en- 
feite ou adorno a uma das en- 
tradas de seu Museu. Como 
tivemos a coragem de procu- 
rar numa cidade enorme como 
Campinas os dois canhões de 
que o historiador Assis Cintra 
duvidou existido e vindo de 
Tiete para nossa terra, hoje 
estamos solicitando de meus 
companheiros do M.M.D.C. 
ou das autoridades militares 
de Campinas para que os re- 
tirem do Bosque Municipal 
onde estão, talvez, como tra- 
lha ou coisa sem valor e os 
coloquem em uma carreta, 
montando-os convenientemen- 
te, para que as duas bocas de 
fogo que vomitaram odio con- 
tra nossos patrícios e solda- 
dos de Caxias naquela trá- 
gica manhá, possam apontar 
aos olhares curiosos dos que 
gostam de sua patria, que a 
altivez do povo paulista que 
também naqueles dias httou, 
bravamente contra a imposi- 
ção política do governo do Se- 
nhor D. Pedro n, manejado 
como titere, devido à sua pou- 
ca idade, pelos cordéis de ho- 
mens que duvidavam da união 
de nossa gente. Coloque-os 
junto ao nosso magnífico e- 
dificio da Escola de Cadetes, 
como uma lembrança que fi- 
cou do ideal de nossa raça 
impaciente e varonil, quando 
ferida em seus brios de cida- 
dãos pacíficos. Ou mande-os 
destacar era um pedestal de 
mármore junto àquela lagoa 
nas proximidades do Campo 
dos Amarais, onde ficou o es- 
pantalho branco, o casarão 
da Venda Grande, já quase 
todo inteiramente desapare- 
cido- ainda manchado de san- 
gue daqueles heróis varados 
pelas balas dos soldados lega- 
listas e mostrando nas noites 
de lua, nas suas paredes que 
são antes fantasmas e apa- 
rições aos nossos olhos atô- 
nitos, as feridas abertas que 
lhes morderam a callça que 
se levantava ao sopro ameno 
das tardes serenas de Cam- 
pinas. 
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PeSQUISAS 

Para se conseguir êsse 
bom tratamento o principal 
requisito é que não oc- rra 
poluição ou qoe ela seja re- 
duzida a tipos e níveis espe- 
cíficos. 

Vêm-se realizando atual- 
mente, no mundo inteiro, 
consideráveis pesquisas sôbre 
métodos de tratamento de 
fontes de água, para se me- 
lhorar a disponibilidade de 
água doce, e sôbre métodos 
de tratamento de afluentes 
líquidos. 

O Conselho de Eletricida- 
de da Grã-Bretanha, por 
Intermédio de seus laborató- 
rios de pesquisas, em Ca- 
penhurst, Cheschlre, Ingla- 
terra, está estudando uma 
série de sistemas de trata- 
mento de afluentes e de 
água baseados em métodos 
elétricos. Alguns desses sis- 
temas oferecem, a custo 
econômico, possibilidades fo- 
ra do campo dos métodos 
convencionais e outros vi- 
sam a melhorar o rendimen- 
to dos sistemas convenci"- 

O tratamento biológico d* 
efluentes é consegmdo de 
forma Ideal, nermitlndo-se 
que as bactérias se desen- 
volvam. de preferência bac- 
térias aeróblas oue se ali- 
mentam de deietos e """"n m 
oxigênio no nrocesso. vsca 
abordagem cria odor P-a(.„ 
ou não cria odor algum, e 
representa, na verdade, um 
processo de oxidarão. 

O método biológico é efi- 
caz. mas sd node ser usado 
para materiais nos ouats 
haja suficiência de elemen- 
tos nutritivos para as har- 
térias. Por Isso. comn alter- 
nativa, o ozônio noda aaj- 
usado. 

Os efluentes típicos para 
os quais essa abordagem na 
base de ozônio é 'deoi são 
aauêles oue eontém fonói^ 
DeooLs do tratamento bioló- 
gico. traços de fenol ainda 
ficam presentes e o ozônio 
pode ser empregado nara 
eliminar comnWomenip s». 
ses traça». Tem sido dis- 
pensada atenção «"memai a 
êsse agente noiuidor. norm^e 
até traças minúsculos do fp. 
nol combinam com o desir». 
fetante convencionai usado 
nara água potável, n cloro, 
para formar clorofenó1'» — 
oue. independente de sua 
nronoreão. dão um oAor i 
água. Como um corolário a 
isso, o ozônio é um agente 
enormemente eficaz para 
eliminar o odor ou a côr da 
água e para melhorar sua 
aparência e seu sabor. 

ECONOMIA 
Dependendo das circuns- 

• i - . 
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O átomo fotografado 
O dr. Albert Crewe (foto), da Universidade de Chi- representam 

cago, exibe uma fotografia na qual podem ser vistas, 
pela primeira vez, átomos indivíduos dentro de uma 
molécula. Ampliadas cinco m 1'iões de vezes, aparecem 
cadeias cg tório, nas quais as pequenas marcas brancas 

foi obtida poj 
construído p 
tema venha ; 
cer. (FOTO I 
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